
Maio, um mês “e tanto” 

DOMINGO SEGUNDA QUARTA QUINTA SEXTA SÁBADO

Missa 16h15min.
IV centenário, 19h. 

Sta. Cruz 

Quermesse

 
Evangelho do dia

Jo 14,7-14

Missa por cura 
e libertação às 

19h30min. 

Evangelho do dia
Jo 14,27-31a

Missa 19h30min.

12 horas com 
Jesus

Evangelho do dia
Jo 15,1-8

Missa 19h30min.

Curso de Teologia 
Reunião Aposto-
lado da Oração 
(18h30min até 

19h25min)

Evangelho do dia
Jo 15,9-11

Missa 16h15min.
IV centenário, 19h. 

Sta. Cruz  

Quermesse

Evangelho do dia
Jo 15,18-21

AGENDA PAROQUIAL

Missa 08h, 11h e 
19h Sta. Cruz
Dia das Mães

Evangelho do dia
Jo 15,9-17

Missa por cura 
e libertação às 

19h30min. 

Evangelho do dia
Jo 16,5-11

Missa 19h30min.

12 horas com 
Jesus

Evangelho do dia
Jo 16,12-15

Missa 19h30min; 

Curso de Teolo-
gia

Reunião Pastoral 
do Batismo às 

19h30min. 

Evangelho do dia
Jo 15,9-17

Missa 19h30min. 

Quermesse

Evangelho do dia
Jo 16,20-23a

Missa Crianças às 
9h. após reunião 
da coordenação 

catequese
Missa 16h15min.

IV centenário, 19h. 
Sta. Cruz 

Quermesse
Evangelho do dia

Jo 16,23b-28

Missa 08h, 11h e 
19h Sta. Cruz
Congresso da 

legião de Maria 
da RP 5 às 8h na 
Par. Senhor Bom 

Jesus 

Evangelho do dia
Mc 16,15-20

Missa 19h30min

Evangelho do dia
Jo 16,29-33

Missa 19h30min. 
Início do Tríduo 

em honra ao Divi-
no Espírito Santo

Conhecimento 
Partilhado 

Evangelho do dia
Jo 17,11b-19

Missa 19h30min.
Curso de Teolo-

gia
 Reunião Pastoral 
Litúrgica (coorde-
nadores de equi-
pes de liturgia) às 

19h. 
Evangelho do dia

Jo 17,20-26

Missa 19h30min.

Quermesse

Evangelho do dia
Jo 21,15-19

ADOTE UMA FAMÍLIA CONTRIBUINDO COM
A PASTORAL DA PARTILHA.

“QUEM DÁ AOS POBRES, EMPRESTA A DEUS”

Reunião com os 
pais de todas as 
etapas eucaris-
tia às 8h. Missa 

16h15min. IV cen-
tenário - 19h. Vigí-
lia de Pentecostes 

Quermesse
Evangelho do dia

Jo 21,20-25

Missa 19h30min.

Quermesse

Evangelho do dia
Jo 15,12-17

Missa 19h30min.
Reunião com os 

coordenadores de 
catequese RP 5 

Evangelho do dia
Jo 15,26-16,4a

TERÇA

MMissa 08h, 11h 
e 19h Missa 

festiva dos 29 
anos de paróquia 
e abertura rumo 
aos 30: Jubileu 

de Pérola

Evangelho do dia
Jo 15,1-8

Nossos novos contatos: MSN; Skype e e-mail.

Fones: 99749 1993 - 3382 1777
stacruz.matao@uol.com.br 

02

05 06 07 08 09

12 13 14 15 161110

20 21 22 231817

Missa 19h30min.
Reunião CPP

Evangelho do dia
Jo 14,21-26

0403
Pág. 02 - Como lidar 
melhor com pessoas 
idosas dependentes

29ª Quermesse da Pa-
róquia Santa Cruz

O que vem por aí

Pág. 03 - Dízimo - Ma-
nutenção da Fé

Papa nomeia bispo 
para Jaboticabal: Dom 
Eduardo Pinheiro

Pág. 04 - Eu faço parte 
desta História

Dom Sérgio da Rocha 
eleito Presidente da 
CNBB

Pág. 07 -  Ser criança

Pág. 06 - Aconteceu

		  aio! Um mês com trinta e 
um dias. Muitas emoções. Começando 
pelo dia do trabalhador quando come-
moramos o dia de São José, operário, 
aniversário de 29 anos de nossa paró-
quia no dia três, nossa familiar quer-
messe, com a presença dos cantores: 
Paulo César e Ivan, Mário e Marcelo, 
Thiago Pinotti, Victor e Mallu, Márcio 
Lopes, só fera na música sertaneja e 
outros. Você não vai ficar fora vai?
	 Um mês dedicado a Nossa 
Senhora, mãe de Deus e nossa tam-
bém. Dia das mães, aquela rainha que 
nos gerou e nos ama tanto. Como sou 
grato aos meus pais! Teremos também 
o Tríduo que nos preparará para a 
Vigília e o Dia de Pentecostes. Encer-
rando com a Festa da Santíssima Trindade e 
o Teatros? Coroação inteiramente dedicada 
à Maria. Um mês pleno, que será dedicado 
aos noivos também.       
	 Assim sendo, desejo que todos nós 
vivamos estes trinta dias como se fosse o 
primeiro, o único e o último e, acima de 
tudo, façamos a Palavra de Deus acontecer 
sempre, em cada segundo, em cada atitude, 
em cada comportamento, pensamos como 
Cristo, agiria e sejam felizes.
	 Não sabemos que irá nos acontecer, 
mas sabemos que Deus estará conosco 
sempre. Sem Ele nada podemos fazer e nem 
viver. Por isso, não queira ser autossuficiente, 
não assuma o que a sociedade entube em 
nós (você é o que tem). Seja você, mergulhe 
no mais profundo do ser, em busca de sua 
insondável riqueza.
	 Com certeza, será um mês abençoa-
do e em breve vocês poderá fazer balanço 
como viveu estes lindos dias.
	 Busque em Cristo a autoridade de sua 
vida, somos pecadores e erramos “ quase 
sempre”, mas vá ao encontro da verdade e 
da justiça, não creia em um Deus e em uma 
Igreja inventada a partir de seus caprichos, 
pois eles e prontos. Só assim você poderá 
ter uma felicidade plena e de qualidade. E 
como conseguir? Rezando.
	 Jesus não fazia absolutamente nada 
sem antes orar ao Pai, pedir, confiar e ter 

a certeza de que estava protegido, Ele nos ensinou a 
rezar e acima de tudo uma oração comprometedora.
	 Oração é compromisso, um ato da vontade, uma 
decisão. A verdadeira oração está muito mais próxima da 
convicção do que da emoção. Por que é ato da vontade, 
a oração deve ser traduzida e expressada concretamente 
em fatos. Por isso ela exige atos concretos: amor, ajuda, 
trabalho, partilha dos dons, dos bens materiais, fideli-
dade, transformação pessoal e comunitária... Ora, esses 
compromissos ultrapassam, e muito, todo e qualquer 
sentimento.
	 Orar é muito mais do que sentir. É uma decisão 
da vontade, que precisa ser exercitada e externada. 
Ora, esses compromissos ultrapassam, e muito, todo 
e qualquer sentimento.
	 Desde já convido você a rezar pelo Ministério 
de Visitação, que estará em um dos bairros de nos-
sa paróquia, nos dia 30 de maio e 13 de junho.  O 
missionário/discípulo de Jesus não pode viver sem 
oração/ação. Viver sem compromisso cristão; deve 
ir além das fronteiras, amar suas convicções, ajudar 
o próximo, assumir a Igreja tendo sempre consigo 
o Evangelho do Mestre: Ide por todo o mundo pro-
clamai o Evangelho a toda criatura. Aquele que crer 
e for batizado será salvo” (MC. 16, 15-16). Sejam 
bem- vindos.
	 Convido vocês a estar junto com este grupo 
de evangelizadores. Desafie-se. Coragem!

Com as bênçãos generosas de Deus,
Padre Marcelo Ap. Jolli

Pág. 08 -  Agenda 
Paroquial

Missa por cura 
e libertação às 

19h30min.

Evangelho do dia
Jo 17,1-11a

Pág. 05 - Deus quer 
mudar sua vida por 
intermédio de Maria

20º Encontro da Pas-
toral Familiar Sub- 
Região de Campinas

19

Missa às 8h a 
São José Operá-
rio. (Não haverá 
missa 19h30min)

Início 
Quermesse

 
Evangelho do dia

Jo 14,1-6

01

Missa 08h, 11h e 
19h Sta. Cruz

Dia de Pentecos-
tes

Evangelho do dia
Jo 20,19-23

Missa 19h30min

Evangelho do dia
Mc 10,17-27

2524
Missa por cura 
e libertação às 

19h30min.
Atualização do 

Clero - Dioc. São 
Carlos 

Evangelho do dia
Mc 10,22-30

26
Missa 19h30min. 
Atualização do 

Clero - Dioc. São 
Carlos - Reunião 
de formação Pas-
toral da Esperan-
ça -  CURSO DE 

BATISMO
Evangelho do dia

Mc 10,32-45

Missa 19h30min.
Curso de Teolo-

gia
Reunião Pas-
toral da Saúde 
(19h30min até 

20h30min)

Evangelho do dia
Mc 10,46-52

27 28
Missa 19h30min.

Quermesse

Evangelho do dia
Mc 11,11-26

Missa 16h15min.
IV centenário

Missa 19h. 
Sta. Cruz.

Quermesse

Evangelho do dia
Mc 11,27-33

29 30

Missa 08h, 11h e 
19h Coroação de 
Nossa Senhora.

Evangelho do dia 
Mt 28,16-20

31

Dom. Ramos, 6ª Feira 
santa, Pentecostes, 
Mártires, Apóstolos e 
Evangelistas
Tempo do Natal, Pás-
coa, Festas, Memórias e
Solenidades

Cores Litúrgicas 
Tempo Comum

Tempo da Quaresma e 
Advento

Atendimento Paroquial (Ligar antes por favor)
Direção Espiritual e Confissão Pe. Marcelo - Sábado: 9h às 12h
Visita aos doentes - Quinta-feira: 9h às 11h30min.



resistentes a tudo e todos. Um luxo das crianças que se re-
pete na terceira idade. Assim, cabe àqueles que estão com a 
responsabilidade de cuidar de idosos, temporária ou perma-
nentemente, se capacitarem por meio de leitura, treinamento, 
busca de orientação psicológica, espiritual ou gerontológica 
e mesmo no autoaperfeiçoamento contínuo das práticas mais 
eficazes para lidar com pessoas em idade avançada. Longe de 
ser uma tarefa fácil, ela se parece com a atividade trabalhosa 
de cuidar de bebês. Mas a visão agora é diferenciada, pois 
aqueles vão crescer e se tornarem autônomos. Estes, já não 
terão mais essa chance. À medida que uma pessoa caminha 
para a velhice, seu estado de saúde fica enfraquecido e debi-
litado e é natural que não consiga desempenhar determinadas 
tarefas que antes estava habituado. Nestas circunstâncias 
o idoso precisa do auxílio de alguém que o ajude a tomar 
decisões sobre administração de suas finanças, remédios, 
cuidadores (se houver), suas necessidades pessoais, enfim, 
alguém a quem ele respeite, escute (porque muitas vezes 
não aceita ajuda) e a quem ele confie e que tenha tempo para 
exercer tais funções com paciência. 
	 O cuidar de um idoso pode ser um amor exigente e 
às vezes difícil para nossos tempos de pouco tempo. Mas é 
dever, é obrigação, é de Deus cuidar de quem nos cuidou.                            

Silmara Rizzo - Pastoral Litúrgica e MESC

	 Ninguém quer envelhecer. Mas, só não envelhe-
ceremos se a morte nos alcançar antes. Como ninguém 
deseja morrer, por uma lei natural, os que não morrerem 
antes, envelhecerão. Por outro lado, aprendemos muito 
pouco em como lidar com o processo de envelhecimento 
(nosso e dos outros), especialmente daqueles que vivem 
em nossa companhia. O que acontece quando os indi-
víduos envelhecem? Quem cuida deles? Os filhos? Ou 
será que em geral eles acabam sendo isolados do grupo 
e morrem solitários? Um idoso não é uma criança, e 
torna-se mais difícil lidar com ele, quando não se tem 
experiência. Mesmo quando se tem, é necessário desen-
volver atitudes especiais que envolvem: capacidade de 
escutar, respeito às limitações do idoso, compreensão, 
extrema paciência e, sobretudo, muito amor. Sem esses 
elementos, será quase insuportável cuidar de uma pessoa 
idosa no ambiente familiar.
	 Idosos ouvem mal, entendem o que não foi dito 
e não entendem o que parece ser claro para todos, in-
terpretam com dificuldade as coisas, têm dificuldades 
para aceitar as mudanças, sentem medo do desamparo, 
tornam-se defensivos ou agressivos, sentem medo de 
coisas improváveis, se sentem culpados por ser um 
peso para os familiares e para completar o quadro, 
podem se tornar deprimidos, confusos, teimosos e 

Tríduo Eucarístico.
Atualização dos catequistas da RP5 
Solenidade de Corpus Christi - missa às 8h (Santa Cruz).
Santo Antônio (bênção dos pães) e Missa com os Namorados e Noivos.
XI Levanta-te

O que vem 

por aí

29ª Quermesse da Par. Santa Cruz
	 Olá queridos leitores.
	 Nossa quermesse acontece neste lindo mês de Maio, há 
29 anos, desde o momento em que comunidade fomos elevados 
a Paróquia de Santa Cruz. É a nossa família servindo a sua. 
Então, venha participar conosco, venha ficar em familiar, unir 
os amigos, comer, se divertir e dançar muito, principalmente 
com cada show todo o sábado. 
	 Traga toda sua família e amigos. Juntos formaremos 
uma GRANDE FAMILIA. 
	 Todas as sextas e sábados durante todo o mês de maio.
Participem!

Equipe de Eventos 



Salesiana de Mato Grosso, membro do Conselho da Inspetoria, 
coordenador da Escola Salesiana de Araçatuba e vigário paro-
quial.
	 Em 2 de março de 2005 foi nomeado bispo titular de 
Gisipa e auxiliar de Campo Grande, recebendo a ordenação 
episcopal em 6 de maio desse mesmo ano.

http://noticias.cancaonova.com/papa-nomeia-bispo-para-jabo-
ticabal-sp-dom-eduardo-pinheiro/

	 O Vaticano anunciou nesta quarta-feira, 22, 
mais uma mudança no episcopado brasileiro. O Papa 
Francisco nomeou como novo bispo da diocese de 
Jaboticabal (SP) Dom Eduardo Pinheiro da Silva, até 
então bispo auxiliar da arquidiocese de Campo Grande.
	 Dom Eduardo Pinheiro é o atual presidente 
da Comissão Episcopal Pastoral para a Juventude da 
CNBB. Nascido em 20 de janeiro de 1959 em Lins, in-
terior de São Paulo, ele estudou Filosofia na Faculdade 
Salesiana de Filosofia, Ciências e Letras em Lorena 
(SP) e Teologia no Instituto Teológico Pio XI em São 
Paulo. Ele também tem licenciatura em Ciências da 
Educação com especialização em Pastoral Juvenil e 
catequética pela Pontifícia Universidade Salesiana em 
Roma.
	 Os votos perpétuos como membro da Congre-
gação dos Salesianos de Dom Bosco foram feitos em 
13 de janeiro de 1985 e ele foi ordenado sacerdote em 
19 de janeiro de 1991.
	 No âmbito de sua Congregação, foi diretor da 
Casa de Formação para os candidatos do pré-noviciado, 
coordenador geral da Pastoral Juvenil na Inspetoria 

nós precisamos crescer na Fé, tornando-nos mais responsáveis 
com a comunidade em que vivemos e que nos acolhe.
	 O Dízimo é uma ferramenta importantíssima para o nosso 
crescimento no exercício da Fé, pois nos permite transformar 
em ato concreto todo nosso desejo de crescimento espiritual e 
desapego das coisas materiais. Através do Dízimo nossas comu-
nidades podem se organizar, planejar e desenvolver aquilo que 
desejam e necessitam, pois todos colaboram de forma organizada 
e sistemática.
	 Uma tomada de consciência de que nosso Dízimo trazido 
na comunidade vai amparar, cuidar e promover a vida levará 
todos os seus membros a um grande desejo de viver intensamente 
a partilha.
	 Dízimo é força comunitária, é compromisso com a vida, 
é testemunho de fé que se traduz na partilha consciente e livre 
de pequena parcela dos bens necessários ao nosso sustento! 
Enfim, podemos promover a manutenção da nossa Fé também 
através de atos concretos dentro e fora de nossas comunidades, 
proporcionando o nosso crescimento e de nossos irmãos.

http://www.diocese-sjc.org.br/wp-content/uplo-
ads/2014/10/Nova-Alianca

	 Reunidos e unidos à mesa da Palavra e da 
Eucaristia, Deus nos chama a viver integralmente a 
partilha do Evangelho, que se expressa também pelo 
dízimo ofertado. O dízimo é, a um só tempo, sinal de 
nossa gratidão a Deus, do nosso ser Igreja e da nossa 
participação comunitária. É do compromisso com o 
dízimo que a Igreja poderá viver e sustentar com dig-
nidade sua missão pastoral, social e evangelizadora.
	 Nós buscamos um relacionamento sincero com 
Deus através da oração, do cuidado com o templo, com 
o zelo pelos mais pobres, e de muitas outras maneiras.
No entanto, por vezes trabalhamos de forma isolada, 
com doações dominicais e algumas ações esporádicas 
dentro das comunidades.
	 Todas as comunidades precisam crescer tanto 
em espiritualidade como em organização para propor-
cionar aos seus membros possibilidades de criar um 
relacionamento fraterno, com locais que facilitem o 
aprendizado, a oração e também o divertimento.
	 Os espaços precisam ser mantidos, ampliados e 
se tornar mais aconchegantes de maneira que todos pos-
sam ser bem atendidos na casa de Deus. Assim também 

Papa nomeia bispo para Jaboticabal (SP): Dom Eduardo Pinheiro



	 Quando um artista deseja fazer uma obra-prima de barro, 
molda-o da forma que quer. Deus quis fazer exatamente isso com 
Maria e ela o exaltou: “A minha alma engrandece o Senhor, e meu 
espírito se alegra em Deus meu Salvador” (Lc 1,47). Por causa de 
Jesus, o Senhor quis fazer nela maravilhas. A iniciativa foi do Pai, 
conforme está escrito na Bíblia: “O anjo entrou onde ela estava 
e disse: “Alegra-te, cheia de graça”! O Senhor está contigo” (Lc 
1,28). O que isso quer dizer?  Todo o amor de Deus, toda a Sua 
bondade e benevolência, toda graça, tudo foi canalizado para ela. 
Deus está lhe dando um nome. E esse nome fala daquilo que ela 
é: sua identidade. A ninguém as Escrituras chamam de “cheia de 
graça”, só a ela!
	 O Filho de Deus foi concebido no seio de Maria por obra 
do Espírito Santo. Foi assim que ela nos trouxe o Salvador e a 
Salvação. Deus quis que ela estivesse no Cenáculo, pois foi a 
primeira cheia do Espírito Santo e para que os apóstolos O rece-
bessem.
	 A Igreja de Jesus, nesse tempo, precisa ser profundamente 
Mariana, estar ao lado de Maria, como estiveram os apóstolos 
no dia de Pentecostes. Nós precisamos dessa vitalidade divina, a 
partir de Pentecostes, que se expressa com os dons dos carismas. 
Por intermédio desses dons de Deus, a Igreja propaga o ministério 
salvífico do Senhor.
	 É a realização da profecia de Ezequiel que vê primeiramen-
te ossos ressequidos, mas o Senhor lhe diz que profira um oráculo 
sobre eles, faça entrar o sopro da vida e profetize ao espírito, e 

assim por diante (confira em Ezequiel (37, 1-14). A Palavra 
diz que se levanta um grande exército desses ossos. Esse é 
o desejo de Deus: transformar-nos em um grande exército. 
É tempo de levarmos a sério o novo Pentecostes. Deus é 
irrevogável nos dons d’Ele e esse é o grande dom para a 
Igreja. Agora cabe a nós tomarmos posse dessa graça. É 
agora!  Este é o tempo de Kairós (o tempo de Deus) que 
está sobre nós. Deus quer visitar você por intermédio de 
Maria e mudar sua vida. Acredite e receba essa graça. Jesus 
quer derramar o Espírito Santo sobre todos aqueles que 
dele precisam. Mesmo que sua situação seja de pecado, de 
algum vício do qual não consegue se libertar, depressão, 
tristeza, ressentimentos, mágoas, angústia, pense que para 
tudo Deus tem solução. Aceite. Queira. Peça. Abra seu co-
ração e reze: “Sim, Maria. Visita-me agora. Que eu também 
fique cheio do Espírito Santo.  Já o recebi no batismo, na 
crisma, mas agora sei que o Senhor quer me dar um novo 
derramamento.
	 Eu preciso! Estou pedindo, querendo, me abrindo.  
Peço que este batismo se realize também na vida de cada 
pessoa da minha família e na vida  de cada pessoa de todas 
as famílias”.

Fonte: Revista Canção Nova. Autor: Monsenhor 
Jonas Abib - Colaboração e Conclusão -  Professor  

Alcides  Trofini - Pastoral  Litúrgica.

	 No dia 26/04/2015 aconteceu na Diocese de Li-
meira o 20º Encontro da Pastoral Familiar da Sub-Região 
de Campinas. O Encontro aconteceu na cidade de Limeira 
no Centro Municipal de Eventos (antigo LIVAL).
O tema do Encontro foi: “ DESAFIO DA FAMÍLIA - O 
MUNDO VIRTUAL FRENTE O MUNDO REAL “
	 O encontro foi ministrado pela irmã Joana Tere-
zinha Puntel
	 Doutora em Ciências da Comunicação pela Uni-
versidade de São Paulo e pela Simon Fraser University 
(Canadá). Possui Pós-doutorado em Cultura da Comuni-
cação no The London School of Economics and Political 
Science – LSE, Inglaterra. Mestrado em Comunicação 
Social pela Universidade Metodista de São Paulo e gra-
duação em Jornalismo pela Faculdade de Comunicação 
Social Casper Líbero.
	 Sobre o tema, foram discutidos, que família hoje, 
continua sendo um grande recurso, e não uma instituição 
em crise. A tecnologia veio para encurtar caminhos e  
jamais, para com seu uso exagerado, substituir o mundo 

	 O arcebispo de Brasília (DF), dom Sérgio da 
Rocha, foi eleito na manhã desta segunda-feira, 20, como 
presidente da Conferência Nacional dos Bispos do Bra-
sil (CNBB). O novo presidente foi escolhido ainda no 
primeiro escrutínio, após receber 215 votos, superando 
assim os 196 que corresponderam aos dois terços neces-
sários para a eleição.
	 Foi ordenado diácono na Igreja de Santa Cruz 
de Matão - SP, aos 18/8/1984, e presbítero na Matriz do 
Senhor Bom Jesus de Matão - SP, Diocese de São Carlos, 
aos 14/12/1984.
	 Dom Sérgio da Rocha, eleito como novo presi-
dente da CNBB 
	 Dom Sergio da Rocha nasceu em Dobrada, no 
estado de São Paulo, em 17 de outubro de 1959, filho de 
Rubens (+ 2000) e Aparecida Veronezi da Rocha. 
	 Estudou Filosofia no Seminário de São Carlos 
(SP) e Teologia na PUC de Campinas (SP). Licenciado 

em Filosofia pela Facul-
dade Salesiana de Lorena 
(SP). Fez Mestrado em 
Teologia Moral pela Ponti-
fícia Faculdade de Teologia 
Nossa Senhora da Assun-
ção, de São Paulo, e obteve 
o Doutorado na Academia 
Alfonsiana da Pontifícia 
Universidade Lateranense, 
em Roma, aos 21/01/1997.

Fonte: http://www.dioce-
sesaocarlos.org.br/dom-

sergio-da-rocha-eleito
-presidente-da-cnbb/

Dom Sérgio da Rocha eleito Presidente da CNBB

20º Encontro da Pastoral Familiar da Sub-Região de Campinas
real, o olho no olho, o contato pessoal e banalizar o amor. 
Em família somos o contexto da forma fundamental de 
comunicação que é a oração. 

Pastoral Familiar 
Claudemir e Maria Antonia

Mauro e Sandra

Acesse o site da Diocese de 
São Carlos é dinamico 

e informativo

	 Sou Angelina Stori Ignácio Bovo, 77 anos, fui casada por
46 anos com Hildebrando Bovo (in memoriam), tenho quatro 
filhos (Regina, Edna, Edson e Ronaldo), oito netos e dois bisnetos.
	 Eduquei meus filhos e netos não me esquecendo de dar 
também a educação religiosa, pois a catequese começa na família.
	 Na companhia de meu falecido esposo participei do 
Movimento Familiar Cristão, que muito contribuiu para o nosso 
crescimento na fé.
	 Sou Legionária e do Apostolado da Oração, há mais de 30 
anos, fui Ministra Extraordinária da Eucaristia por 16 anos antes de 
tornar Paróquia, era Comunidade de Santa Cruz e participávamos 
com a Paróquia do Senhor Bom Jesus, tempo este de muita união 
e caminhada para formação da nossa querida Paróquia de Santa 
Cruz.
	 Semanalmente reúno o setor para rezar o terço e evange-
lizar.
	 Sempre fui uma mulher de fé, perseverante, hoje enfrento 
um problema de saúde, mas mesmo com as minhas limitações 
sigo em frente sempre confiante em Deus.
	 Como mãe que sou, desejo um feliz dia das mães para 
todas as mães.

Angelina Bovo.


